
 
ESPOROTRICOSE E O CRESCIMENTO DOS CENTROS URBANOS COMO 
DESAFIO DE SAÚDE ÚNICA: REVISÃO INTEGRATIVA DA LITERATURA 

 
RODRIGUES, E. S. [1]; MACIEL, A. C. F. [1]; MARIANO, A. C. M. [1]; AVELINO, A. 

C. [1]; FLORENTINO, E. F. [1]; MARCÍLIO, L. G. [1]; SABBI, N. M. [1]; BENVEGNÚ; 
D. M. [2] 

 
 
A esporotricose é uma doença causada pelo fungo do gênero Sporothrix, encontrados em 
ambientes florestais, urbanos e em matérias orgânicas em decomposição. É considerada uma 
zoonose, sendo transmitida por meio de lesões na pele, como arranhões e mordidas. O gato 
doméstico é considerado o principal reservatório e transmissor. O surgimento de doenças 
zoonóticas nos centros urbanos e os aumentos da incidência de casos sofre influência de fatores 
ambientais, como o desmatamento e a urbanização, que contribuem para alterações climáticas, 
favorecendo condições propícias para a formação e a disseminação da doença, ocasionando em 
surtos regionais e sobrecargas dos serviços de saúde pública. O objetivo dessa pesquisa é 
apresentar a relação da disseminação da esporotricose em consequência do crescimento dos 
centros urbanos e suas implicações para a saúde única. Foi realizada uma pesquisa em 
plataformas de busca científica, como SciELO e Google Acadêmico. Foram utilizadas as 
palavras-chave “zoonosis”, “sporotrichosis”,  "antropogenic action” e “public health”, 
restringindo-se às pesquisas a partir de 2024, o que resultou na identificação de 12 trabalhos 
científicos. Como critério de inclusão, foram selecionados os trabalhos que abordavam a 
relação entre a esporotricose em grandes centros urbanos e a crescente urbanização, bem como 
aqueles que apresentavam dados sobre a importância da saúde pública. Dessa forma, cinco 
estudos atenderam aos critérios estabelecidos e foram incluídos na revisão. Os estudos 
analisados evidenciam que a ação antrópica sobre o ambiente contribui para a disseminação da 
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esporotricose. O desmatamento dos habitats naturais devido a urbanização, favorece a 
expansão desordenada dos fungos até os centros urbanos. Nesse contexto, o gato destaca-se por 
ser um dos principais vetores da doença em razão da sua vivência com os humanos pela 
domesticação e por sua elevada presença  nas ruas. Essa proximidade favorece a contaminação 
cruzada entre os indivíduos e o aumento da doença. Além disso, com as mudanças climáticas, 
os fungos tendem a adaptar-se e a tornar-se mais resistentes a temperaturas mais altas, 
aumentando sua resistência e seu potencial de patogenicidade, reforçando a relação entre 
degradação ambiental com as emergências zoonóticas. O tratamento da doença em casos graves 
é caro e prolongado, ocasionando em mais demandas econômicas para os serviços de saúde 
pública. A falta de conscientização representa outro desafio, visto que grande parte da 
população desconhece os riscos da doença, o que contribui para o agravamento e a 
disseminação da doença pela ausência de busca por atendimento profissional. Por fim, é 
possível concluir que o crescimento dos centros urbanos influência na disseminação dos casos 
da esporotricose, sendo necessário a integração e investimentos nos setores da saúde única para 
reduzir a incidência e os impactos dos casos na saúde humana e animal. 
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